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			Editorial

		

		
			Queria agradecer a paciência de todos com a equipe. A cada dia que passa, nossas vidas se complicam e o tempo que temos tem que ser dividido entre estudos, trabalhos e, é claro, a Revista. Considerei diminuir a frequência de edições, achei que não ia dar conta, mas acho que estamos conseguindo mesmo com todos os empecilhos e não quero fazer menos. Por isso, obrigada pela paciência.

			Os atrasos estão ficando cada vez mais comuns e, apesar de não gostar nada disso, sei que todos aqui estão dando o seu melhor e, infelizmente, a Revista ainda é um projeto exclusivamente voluntário e sem remuneração. Espero que isso mude um dia, mas acho que falo por todos da equipe quando digo que não quero parar. Não quero que a revista seja deixada de lado.

			Portanto, obrigada mais uma vez. Pela paciência, pelo apoio e por sempre nos mostrar o quanto esse trabalho é necessário.
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			A Noite e a Lua

		

		
			Romancista, Charles burck é um pseudônimo. Autor dos livros Compêndio de Coisas Guardadas, O Anjo do Dia, Olhos Ferinos. Nascido em Salvador,  BA; reside no Rio Janeiro.

		

		
			Sabemos que a pressa empurra a alma para fora, 

			As bruxas fazem festa no átrio

			 Sabemos tarde demais que usamos venenos em excessos, 

			Desperdiçamos tanto do que somos

			Sentados nas asas dos corvos, 

			Vi-te passar apressada voando numa vassoura

			correndo para pegar o tempo, 

			Um dia de sol e chuva fina, um contraste oferecido aos astros 

			Recolhemos pó para encher os pulmões,

			vícios de beber procuras, 

			E rejeitamos tanto a nós, quando não desejando ouvir

			o som das nossas próprias magias, 

			O sapo coacha a ilusão do sopro a inflar os pulmões 

			Alugo asas, mas não dou voos a ninguém, desenho teu nome em imaginarias cores e formulas imaginárias de cores vivas,

			mas a magia não é brinde de promoção

			O espelho da verdade não tem distorções, é vidro inteiro,

			a cara é feia, o nariz torto a verruga na ponta, 

			A opção aponta dias nublados

			quando o sol não assola os montes, 

			Nem brisas frescas quando chove tempestades, 

			 Abre a ostra, desfaz-te das casas,

			as borboletas precisam de levezas, 

			A beleza distribuída enfeita os céus

			Há sempre uma bruxa entre a noite e a lua
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			Bruxas  Adormecidas

		

		
			Há bruxas em nós

			Nem sempre más nem sempre boas

			Vai predominar aquela que despertar primeiro

			Ou a que vencer a luta interna
Hoje é dia das bruxas!!!
Dia de soltar seus monstros

			Ou prendê-los mais ainda
Mas é dia que mexe com a imaginação
É ser criança com pensamento de adulto
É ser adulto com alma de criança

			O Dia é das bruxas mas quem viverá

			Doces ou travessuras será você.

		

		
			set/out 2017

		

		
			A

		

		
			6

		

		
			Nilde Serejo

		

		
			“Artesã, apaixonada pelo mundo literário e escrevo poesias desde pequena com algumas já publicadas mas nenhum livro ainda escrito”.

		

		
			facebook.com/NildeSerejoOficial
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			Bruxas e Fadas

		

		
			“Escrevo há 18 anos. O incentivo de familiares e amigos fez com que eu me inscrevesse em alguns concursos literários a fim de compartilhar meus escritos com outros autores. Tal iniciativa resultou na participação tanto de antologias impressas quanto de revistas virtuais, além de significar um maior incentivo para a leitura e escrita de novos textos.”

		

		
			Do que nos adianta 

			uma varinha de condão 

			se aqui dentro dessa casa 

			usamos vassoura e caldeirão?

			 

			Ao ler histórias, voamos alto. 

			Com a vassoura, varremos chão.

			Um tanto bruxas, um pouco fadas, 

			de muito afeto nossa poção!
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			Fim da Colheita

		

		
			Escuridão e Travessuras

		

		
			Apronte-se agora mesmo!Samhain!

			Queimaremos o joio, esse é o fim da colheita.

			Repelindo a peste, conduzindo espíritos.

			Vamos prever o escarlate chegando!

			Eis, a data do seu perecimento.

			 

			Aguarde a chegada do Myers.

			Cantem nas sombras, comam seus doces.

			Crianças, ouçam: Michael retorna.

			31 de outubro, abóboras e espantalhos.

			Preto e laranja, caminhe com Jack.

			 

			Halloween, não caçamos bruxas!

			Celebramos em vassouras, 

			rimos com chapéus negros.

			Halloween, escuridão e travessuras!

			Cultuando a magia e a agricultura,

			maçãs recheadas,fantasias.
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			Cristiane Vieira de Farias, ou Morphine Epiphany, nasceu em 1987. Formada em Produção de Música Eletrônica. Ex-integrante do Coletivo MINQ. Primeiro lugar no Japan Haicai em 2015. Participou de várias revistas literárias e antologias. Seu livro, Distorções, foi publicado em 2015.
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			Gritos e Gargalhadas

		

		
			Não é o vermelho que atrai, é o sangue.

			Não é o sangue que atrai é a pulsação de vida. 

			Que dia você pode celebrar o sangue sem que pareça mórbido?

			Todos vestidos de sangue falso por toda parte,

			Sem que isto pareça insano.

			É permitido cultuar litros e litros de sangue se esvaindo do corpo. 

			Pouco sangue em sua fantasia, falta de graça!

			Não é a morte, é a pulsação que conta. 

			Não é o grotesco, é o criativo. 

			Enquanto nos vestimos de morte, o quanto parecemos vivos. 

			Sangue de vermelho vívido, representando a morte em vida. 

			A noite ganha encantos e gritos.

			Os monstros devem tomar as ruas.

			Que dia mais é permitido liberar os monstros? 

			Monstros transvestidos em fantasias.

			Quem assusta mais ganha toda atenção;

			Seja de horror, seja de atração. 

			Todos envolvidos pelo terrível,

			Sem censuras.

			Se você for se conter, não participe da festa.

			Ninguém vai acreditar na pulsação do sangue em sua fantasia.

			Você não vai causar horror e medo.

			Sem horror e medo não há festa. 

			Nem as crianças serão poupadas de semelhante longa noite de horrores.

			Se você não puder causar a gritaria e o riso de todos, 

			Não tem nada. 

			Sua função como participante da noite é nula. 

			É preciso causar gritos, mas também risos. 

			A diversão do sangue.

			Não é aceitável o medo sem a embriaguez das risadas.

			Gritos com gargalhadas. 

			Há de se dar permissão para o tenebroso,

			Senão não participe da festa. 

			Acredite na fantasia,

			Libere o monstro,

			Encha-se de vermelho vivo através do sangue. 

			Provoque e persiga. 

			Divirta-se mais do que o seu observador.

			Não poupe esforços em nome do sangue.

			Nos outros dias,

			Você voltará a ser um mero normal. 

			Os monstros voltarão para o armário. 

			 A noite será apenas mais um período normal de um dia. 

			Silêncio noturno.

			O sangue voltará para as veias. 

			As comportas da alma serão fechadas. 

			Há de se encontrar a pulsação em outros lugares. 

			Há de silenciar o maldito. 

			Há de voltar a se encaixar.

			Vida normal. Vida cotidiana.
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			Cláudia Cristina Mauro

		

		
			clau_cm@yahoo.com.br

		

		
			Psicóloga. Autora e diretora de peças. Criadora do blog Reflexão e Debate. Participação em oficinas de teatro, escrita, exercícios e jogos teatrais. Graduanda em Artes. Prêmio de Edição (crônica) na Antologia Poética Mulher e Ponto, Homem e Ponto (Editora Litteris). Menção Honrosa Antologia Despertar (Concurso de Crônicas - ABL).
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			Bairro Estranho com

		

		
			Gente Esquisita

		

		
			Tina desceu do ônibus, olhando em volta. O trocador não soube informar, com certeza, se aquele era o ponto certo, mas resolveu arriscar. Pensou mais uma vez em como gostaria de matar Nelson por ter avisado em cima da hora que não iria com ela ao aniversário de Nicole. Se soubesse disso pelo menos no dia anterior, poderia ter tentado conseguir uma carona. Ou até mesmo não ir. Mas a amiga tinha planejado aquela festa a fantasia desde o começo do ano e ficaria muito chateada por mais uma ausência. Agora estava em um bairro que não conhecia, torcendo para não se perder.

			Pegou o pequeno mapa rascunhado por Nelson do bolso da mochila, tendo cuidado para não amassar a capa de sua fantasia de vampira, que também estava guardada ali. Nelson conhecia o caminho para a casa de Nico, só não soube explicar direito, então preferiu tentar desenhar. Até ali tinha sido um longo caminho. O trem, depois o ônibus. Pelas orientações de Nelson, depois que encontrasse a tal padaria na rua da igreja logo depois da pracinha, seguiria por uma pequena ladeira e viraria à esquerda. Mas passara por duas padarias, cinco igrejas e nenhum campinho de futebol.

			Pensou em apelar para o celular e sua localização mágica via satélite, mas Nelson a prevenira a não exibi-lo. Não que o bairro de Nico em si fosse perigoso, mas era melhor tomar cuidado para não virar um alvo de oportunidade, dissera ele. 

			Poucas pessoas estavam na rua, a maioria em bares e botequins. Não pareciam lugares para uma moça sozinha pedir informações. Naquele horário, boa parte das crianças deveria estar na escola e os adultos no trabalho. Pelo menos estava de dia. Andou mais um pouco, olhando o mapa de vez em quando. O erro de Nelson foi não ter colocado o nome da tal padaria ou da igreja… Ou da rua de Nico. Viu uma pequena lanchonete às moscas, com uma senhora de idade olhando uma velha TV de 14 polegadas presa à parede.

			— Boa tarde. Estou procurando um endereço.

			A senhora teve toda a boa vontade do mundo em ouvir sobre a festa de aniversário com tema de dia das bruxas, olhar o mapa e tentar entender a localização que Nelson havia dado, mas não conseguiu ajudar muito.

			— Minha filha, eu acho que tem uma padaria e uma igreja na rua de trás, mas o Aurélio, meu marido deve saber melhor. Ele foi no médico…. Deve chegar daqui a pouco.

			Tina olhou o relógio empoeirado na parede. A festa começaria em algumas horas e ela tinha prometido ajudar a pendurar morcegos e desenhar caveiras. Agradeceu e preferiu continuar tentando. Se não conseguisse, poderia voltar e tentar falar com o Aurélio.

			A rua de trás era praticamente igual à outra, cheia de casas, sem pontos de referência significativos e com poucas pessoas circulando. Ficou pensando em como quem moravam ali se orientava. Seus olhos se iluminaram quando viu uma padaria e, logo depois, uma igreja. Andou mais rápido. Passou pela padaria, depois pela igreja. A próxima rua deveria ser a ladeira. Ela virou a esquina. Não havia nenhuma ladeira.

			Voltou alguns passos e olhou para a rua. Sem placas de sinalização, nem nada que indicasse onde ela estava. Resolveu seguir em frente. Talvez houvesse uma ladeira em frente.

			Caminhou por cerca de 10 minutos. Estava decidida a arriscar e enviar uma mensagem de socorro para Bia quando ouviu pela primeira vez o motor da moto. De uma rua 100 metros a frente, a moto saiu velozmente, com dois rapazes. Olharam para ela por alguns segundos ao passarem por onde Tina estava. O motor roncou alto e eles desapareceram.

			Tina só teve coragem de olhar para trás quando o motor explosivo da moto se tornou um leve rumor ao longe. Pensou nas possibilidades: voltar para casa e esquecer a festa; mandar a mensagem para Bia pedindo ajuda; sair correndo em linha reta até achar um local seguro. Motos em bairros desconhecidos a assustavam. Sentia as pernas moles.

			Escolheu combinar duas opções. Chegaria a um local seguro e pediria ajuda pelo celular. Algumas pessoas cruzaram por ela, mas, por já ter seu plano traçado, nem cogitou pedir informações.

			Estava se aproximando de um conjunto de prédios de três andares. Havia um carro antigo de cor negra estacionado em frente. Passava por ele quando o som chegou aos seus ouvidos. Ela não notou inicialmente. Só quando o som se tornou um rugido, ela parou e virou-se para trás. A moto ainda estava longe, mas o som do motor chegava a ela com força total. Ela continuou olhando e viu a moto diminuindo. Cerca de 10 metros os separavam. Um dos rapazes na moto gritou:

			— Gostosinha! Quer carona! Cabe mais um!

			Ela ouviu alguns risinhos. Se fosse em sua vizinhança, os xingaria ou exibiria o dedo médio como uma bandeira. Ou os dois, dependendo de seu humor. Mas aquela não era sua vizinhança. Deu as costas e continuou andando, quase a ponto de correr.

			O som da moto continuava um ronco contínuo, o que significava que ela estava parada. O que era bom. Se os dois viessem atrás dela…. Não queria imaginar.

			Quando se aproximava de uma esquina, ouviu a moto acelerando. Eles estavam vindo! Foi o suficiente para que começasse a correr. Dobrou a esquina correndo e, aproveitando-se que eles não a viam, atravessou correndo e se abaixou atrás de uma gigantesca caçamba cheia de entulhos e madeiras. Tina viu a moto passar. Pode ver os dois ocupantes. Um deles usava o capuz do casaco puxado sobre a cabeça. O carona, os cabelos descoloridos.

			Quando se distanciaram, saiu do seu esconderijo e voltou pela rua onde viera correndo. Estava novamente em frente ao conjunto de prédios baixos quando o motor explodiu em seus ouvidos. Correu e se escondeu atrás do carro. Sabia que seu esconderijo era mais do que precário, mas as luzes em sua cabeça piscavam indicando somente uma coisa: se esconda!

			Seus olhos registraram o que estava na sua frente, o nome do automóvel atrás do qual se escondera em letras prateadas faiscantes: Opala. Fechou os olhos, quase chorando. O som da moto foi ficando mais forte e depois se afastando. Abriu os olhos e arriscou uma olhada para a rua. A moto estava em baixa velocidade, tão lenta que o condutor usava os pés para poder manter o equilíbrio, mas tinham passado por ela. Não a tinham visto! O coração bateu mais forte contagiado pela esperança. Foi quando eles pararam, olhando em volta. Logo a veriam. Ouviu uma voz grave às suas costas:

			 – O que você está fazendo aí?

			Virou rápido a cabeça, sentindo o pescoço estalar dolorosamente e viu um gigante na porta de entrada no prédio. Usava uma calça jeans que já tivera dias melhores. A camiseta cinza tinha as mangas cortadas e um buraco circular na barriga. Ele deu um passo para fora, aproximando-se de Tina, a luz do sol revelando um rosto duro e cortado por marcas de expressão:

			— O que você está fazendo aí, garota? Dê o fora!

			Tina gaguejou:

			— Desculpe, senhor…. Não estou achando a casa da minha amiga…. Ela mora perto da padaria e da igreja… Fica numa ladeira… Tem dois garotos me seguindo... Acho que querem me roubar…

			O homem alto se aproximou dela. Só então notou que ele carregava uma cruz prateada. Piscou algumas vezes e a cruz ganhou outro significado: era uma chave de roda. A chave de roda brilhava na luz, produzindo o que pareciam ser faíscas. Provavelmente era o dono do carro atrás do qual ela se escondera.

			O som da moto atraiu a atenção dos dois. Ela tinha se levantado quando falou com o gigante, então estava bem à vista dos dois rapazes. A moto se aproximou lentamente do meio-fio, os dois olhando fixamente para ela.

			O homem alto saiu de onde estava e ficou na frente da garota. Foi como assistir a um eclipse de corpos humanos. Tina, em toda sua miudeza, sumiu atrás do homem. Ela via apenas as costas do homem, largas como um armário, e ouvia o som da moto, roncando como um grande felino. Os sons começaram a oscilar, como se estivessem acelerando a moto para intimidá-lo. Elis viu os dedos da mão do homem que seguravam a chave de roda. Estavam tão apertados que se tornaram brancos. O homem fez um movimento brusco, como um guerreiro exibindo sua espada e deu alguns passos desafiadores e duros para frente. Parecia que tinha ouvido um trovão e começaria a chover, mas era só a voz dele:

			— Venham!

			O som da moto respondeu, como se tentasse calar a voz do gigante, mas ele repetiu o desafio mais duas vezes. Ela o viu avançar mais e Tina temeu pela segurança do desconhecido. Se eles fizessem algo com ele, ela ficaria sozinha ali, sem sua proteção. Mas então ela percebeu algo muito estranho: O som do motor da moto sumira.

			O homem estava parado, olhando o local onde antes a moto estivera. Quando ele se voltou para ela, desbloqueando sua visão, seu rosto parecia menos carrancudo do que a primeira vez em que o vira:

			— Você está bem? — a voz dele agora era gentil. Tina sentiu um princípio de vertigem ao não ver mais a moto. Para onde ela teriam ido? Fugiram?

			Ele ajudou Tina a se sentar nas escadas da entrada. Ela precisava respirar. Ele ofereceu um copo de água, mas ela agradeceu polidamente.

			— Só queria achar a casa da minha amiga.

			— Você disse uma padaria, uma igreja e uma ladeira? Você passou por ela, mas virou no lugar errado. 

			Ele esperou que ela se recuperasse e a acompanhou pelo caminho de volta.

			— Vou ficar olhando daqui até você entrar. – Ele disse, olhando a rua.

			Ela atravessou correndo e foi bater no portão de sua amiga. Olhou para trás e o viu acenar com a mão que não segurava a chave de roda. Quando Nico abriu a porta, o gigante tinha sumido.

			Tão logo entrou e a amiga fechou o portão, começou a chorar. Foi levada para o quarto de Nico. Cruzaram a cozinha e a sala sob os olhares preocupados dos outros que já estavam na casa.

			Deitaram Tina na cama. Alguém trouxe um copo de água, outro perguntou se queriam que chamasse o vizinho, que era enfermeiro. Nico expulsou todos do quarto e ficou a sós com Tina. Ela já havia parado de chorar, mas continuava fungando muito.

			— O que houve, Tina?

			— Dois caras…. Acho que iam me assaltar…. Me chamaram de gostosa… Me seguiram… Foi horrível…

			—Eles te machucaram? Fizeram alguma coisa? Levaram algo?

			— Não…. Apareceu um homem…. Foi ele quem me ajudou…

			— Já tem tempo que não temos roubos por aqui. Melhor chamar a polícia – Nico pegou o telefone sem fio que descansava sobre o criado-mudo e discou. Enquanto chamava, ela olhou para a amiga e perguntou, preocupada — Onde foi isso? Aqui perto?

			— Eu estava meio perdida — o nariz congestionado deixava a voz anasalada. Nico passou uma caixa de lenços para ela. — Obrigada. Eu virei na rua errada e fui parar perto de uns prédios….

			— E o Nelson ainda deixou você vir sozinha…— Bia xingou a demora no atendimento — O bairro tinha melhorado… Mas sempre acaba aparecendo um… Alguns anos atrás dois bandidinhos estavam roubando por aqui também. Acho que foi uns dois anos atrás… Ou três. 

			— Será que são os mesmos?

			— Duvido muito. — Nico desligou o telefone e tentou de novo — Eles morreram. Morreram bem feio, aliás….

			— Feio…. Feio como?

			— Roubaram o cara errado que morava por aqui…. Eles tinham um revólver e um deles atirou no homem…. Um tiro na barriga. Mas o tal homem devia ser durão, ainda conseguiu pegar os dois…

			Desligou e ligou para 190 mais uma vez.

			— Pelo que fiquei sabendo, mesmo baleado, ele pegou o carro e atropelou os dois. Atropelou umas cinco vezes, eu acho. Era um desses carros antigos, um Opala. Derrubou a moto e fez os dois virarem panquecas. Por que a polícia às vezes demora tanto?

			Samhain – Comemorado em 31 de outubro pelos celtas. Era o período em que se acreditava que a fronteira entre o Outro Mundo e o mundo real desaparecia. Também era a época em que as almas dos mortos retornavam para suas casas.
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			Hedjan C. S.

		

		
			hedjancs@gmail.com

		

		
			Carioca, nascido em 1978. Pedagogo, funcionário público, colunista da Revista Litere-se e fã de histórias assombradas. Publicou contos em antologias de terror das editoras Andross, Illuminare, Elemental e Coerência e nas revistas literárias Avessa e Litere-se. Mantém o blog materiadepesadelos.blogspot.com.br. Suas influências literárias são Nelson Rodrigues, Stephen King e H.P. Lovecraft.

		

		
			set/out 2017

		

		
			A

		

		
			18

		

		
			[image: avessa_halloween.jpg]
		

		
			O Guardião das

		

		
			Lanternas

		

		
			Poucas pessoas sabem qual a verdadeira origem das lanternas de dia das bruxas, entretanto todos sabem que não se deve mexer com elas, deve-se mantê-las acesas.

			“Doces ou travessuras” era a frase mais ouvida em toda a Saint Cloud, Minnesota.

			— Mamãe, uma vez na vida vamos fazer algo legal. Por favor, vamos esculpir caras nas abóboras? — a garota implorava, tinham se mudado recentemente, após a morte do patriarca da família, para uma cidade onde o dia das bruxas era levado a sério.

			— Sabe que eu odeio o dia das bruxas, Jess. É só um feriado para tomar nosso dinheiro.

			— Você é muito chata mãe, está acabando com a minha vida. Todos estão enfeitando as casas.

			— Não somos todos, querida.

			Sarah achava deploráveis as estratégias que o comércio usava para angariar fundos. As fantasias, as abóboras, as velas, as luzes, balas, chocolates, caramelos.

			 

			***

			 

			Quando a noite foi caindo, as casas começavam a se iluminar com as luzes das lanternas de abóbora. Umas mais assustadoras que outras, mas todas com o mesmo objetivo, guiar as almas dos mortos.

			Jess estava com uma fantasia improvisada para poder se divertir pela nova cidade. O jardim de sua casa era o único sem decoração, sem esqueletos assustadores, sem nada.

			Sempre fora assim, mas em sua antiga cidade as pessoas não se importavam com as tradições.

			Sarah decidiu ficar em casa para terminar de arrumar algumas coisas, nada mais justo que sua filha, que sofreu tanto com a perda do pai, se divertisse um pouco.

			Algumas caixas ainda estavam espalhadas pela sala aguardando serem abertas e o conteúdo arrumado em seu devido lugar. Então ela concentrou-se nesta tarefa.

			Havia escurecido há pouco tempo e estava sozinha. Conseguia ouvir a agitação das crianças do lado de fora, contudo o interior da casa estava silencioso.

			Quando veio o primeiro soar da campainha.

			Pensando que as crianças estavam ali pedindo doces, ela se preparou para as travessuras já que não tinha nada para lhes oferecer. Ao abrir a porta, porém, não eram crianças. 

			Uma abóbora com uma careta esculpida e uma vela acesa dentro, estava sobre o capacho. E nada mais.

			— Eu disse que não queria uma lanterna. Isso só pode ser obra da Jess.

			Pegando a abóbora e apagando a vela, Sarah entrou levando consigo o presente.

			Deixando a lanterna sobre o balcão que dividia a sala da cozinha, encaminhou-se de volta para as caixas. Quando pegou o primeiro objeto, a campainha tocou novamente.

			A careta da abóbora que estava sobre o capacho era mais assustadora que a primeira.

			— Só pode ser brincadeira. — Sarah só queria uma noite tranquila para desencaixotar suas coisas. 

			Quando pela terceira vez a campainha tocou, ela resolveu ignorar e continuar com sua tarefa. 

			As duas abóboras a encaravam de cima do balcão, supervisionando seu trabalho. A campainha tocou de novo e de novo, porém Sarah não foi ver o que era.

			 

			***

			 

			Jess estava radiante com o que seus olhos viam, era tanta vida, as crianças corriam livres pelas ruas, as casas estavam brilhantes.

			Tinha conhecido alguns vizinhos muito gentis que lhes deram as boas-vindas e muitos doces.

			Ainda não era tarde, mas queria voltar para casa. A mudança havia sido cansativa e ainda muitas coisas precisavam ser feitas. Assim, resolveu voltar.

			Havia três abóboras sobre a bancada da cozinha, elas tinham carrancas raivosas e uma vela ardia no interior de cada uma. 

			— Mamãe! — ela chamou. — Mudou de ideia com relação às abóboras? Deveria ter me esperado.

			Com sua sacola de doces, ela foi para a cozinha para colocá-los em cima da mesa. Foi assim que viu um rastro de sangue que ia até a porta da dispensa. 

			— Mamãe, a senhora está aí em cima? — Jess gritou rezando por uma resposta que não veio.

			Aproximou-se cautelosamente da porta, tomando cuidado para não pisar no sangue. Caído no chão havia um pirulito mordido.

			Ao abrir a porta encontrou sua mãe sentada no chão, uma faca estava enfiada em sua cabeça e o sangue formava uma poça.

			— AAAAAAAAAAH! — o grito de Jess se perdeu na noite.

			 

			***

			 

			Na casa mais iluminada da rua morava a garota mais estranha da escola pública de Saint Cloud. Ela não tinha amigos por causa de seu comportamento excêntrico.

			Todos os anos no dia das bruxas, ela e seu avô esculpiam rostos em dezenas de abóboras. A família de Emily tinha o maior respeito pelas tradições. Então o dia de todos os santos era especial para eles.

			Este trabalho primoroso era exibido no jardim da casa. Lanternas e mais lanternas para iluminar o caminho das almas perdidas.

			Emily não tinha amigos, sempre fora a melhor aluna da sala e as outras crianças a achavam esquisita. Por este motivo era perseguida pelos valentões da escola e pelas garotas descoladas. E naquela noite o trio tormento, como ela chamava, estava em frente sua casa.

			— Josh, vamos embora. — Mayra implorava ao garoto. — Vamos pegar doces, deixa essa esquisita para lá.

			— Ela tem razão, cara. — Derek também queria ir embora. — Não vale à pena.

			— Não gente, eu só vou acabar com algumas lanternas. — Josh não se contentaria se não acabasse com a obra de Emily e sua família.

			— Você não deveria mexer nas lanternas, sabe muito bem o que pode acontecer.

			— São só lendas Mayra, histórias para crianças.

			Josh então começou a esmagar algumas lanternas no quintal de Emily, seus pés entravam com facilidade nelas e acabava com o encanto.

			— Cara, nós vamos embora. — Derek curtia algumas coisas que seu amigo fazia, mas desafiar as tradições não era uma coisa que apoiaria.

			— Podem ir seus medrosos!

			Sozinho, Josh continuou a destruição sem perceber que era observado por um ser peculiar. Ele vestia um macacão laranja, tinha uma estatura baixa como uma criança de oito anos. Entretanto o rosto estava coberto com um saco tipo estopa. No lugar dos olhos, dois botões estavam costurados e a boca era um rasgo no saco, costurado em zigue-zague. Tinha um pirulito nas mãos.

			Quando Josh deu-se por satisfeito com a destruição, resolveu que era hora de encontrar seus amigos. Ao se virar, deparou-se com seu bizarro expectador.

			— Olá garotinho, está perdido?

			 

			***

			 

			— Derek, o Josh está demorando muito, está perdendo toda a diversão. — Mayra estava preocupada.

			— Vamos procurá-lo.

			Olhando no último lugar que o deixaram, encontraram apenas as lanternas de Emily. Todas estavam intactas, como se Josh nunca as tivesse esmagado.

			— Acho que a Emily colocou mais lanternas. — Derek olhava com curiosidade para o jardim. 

			— Vamos, ele deve ter voltado para casa.

			Quando eles chegaram à casa do amigo, que ficava a poucos metros dali, encontraram-na toda apagada exceto por uma lanterna no chão na frente da porta de entrada.

			— Vamos tocar, acho que ele quer pregar uma peça. — Mayra já se encaminhava para a porta com Derek logo atrás.

			Quando subiram os degraus do alpendre puderam enfim ver. A cabeça de Josh estava em frente à porta, os olhos haviam sido arrancados e a coca estava escancarada num grito de horror eterno, uma vela ardia dentro do crânio sem vida.

			 

			***

			 

			Eles correram para longe da varanda de Josh, precisavam de ajuda. Mayra tinha o rosto molhado por lágrimas e não percebeu que outra garota vinha em sua direção.

			Jess corria em direção à delegacia quando trombou com dois jovens saindo correndo de uma das casas daquela rua. A garota estava chorando e o garoto parecia ter visto um fantasma.

			— Preciso chegar à delegacia, minha mãe foi assassinada. — Jess falava rápido.

			— Nosso amigo… Ele está… — a garota não conseguia falar.

			— Morto. — Derek completou sem vida na voz.

			— Ai meu Deus, o que está acontecendo aqui? — Jess estava horrorizada. — Vamos para a delegacia.

			No caminho foram conversando sobre os acontecimentos daquela noite. 

			— Minha mãe odeia o dia das bruxas. Mas quando cheguei tinha três lanternas na bancada.

			— Você disse lanternas? Ai meu Deus. — Mayra estava visivelmente abalada. 

			— O que tem?

			— Josh, o nosso amigo, estava destruindo algumas lanternas. — foi Derek quem respondeu. — O deixamos lá, mas quando voltamos para procurá-lo, as lanternas estavam como novas. Só o achamos na casa dele, a cabeça foi transformada em uma lanterna.

			Mesmo caminhando rápido, parecia que a delegacia nunca chegava. E algo chamou a atenção deles.

			Uma criança de não mais que três anos brincava em um quintal com uma lanterna. 

			— Mamãe, bola! 

			A mãe da criança estava distraída com a festa que dava e não viu o filho “jogando bola” com uma cabeça de abóbora.

			A poucos metros, no quintal vizinho, havia uma árvore e em um de seus galhos o ser de macacão laranja observava tudo, um pirulito mordido estava em sua mão e o rosto coberto por um saco de estopa.

			— Gente todos conhecem a lenda? — Derek olhava o garotinho.

			— Que lenda? — Jess era nova na cidade e não conhecia a lenda das lanternas.

			— As lanternas são para guiar as almas, se uma lanterna é apagada ou quebrada, aquela alma se perde e uma nova deve tomar seu lugar. — Mayra respondeu.

			— Mas isso é só uma lenda, não?

			— Sinceramente não tenho mais certeza. — Derek soou um pouco pessimista.

			Então o ser que observava, saltou no quintal e ia se aproximando da criança inocente. 

			Os três jovens, unidos pela tragédia, viram pela primeira vez o guardião das lanternas. Alguma coisa lhes dizia que algo ruim aconteceria com aquela pobre criança.

			Jess então não pensou duas vezes e correu para pegar o garotinho.

			— Mamãe, mamãe. — ele ia começar a chorar.

			— Tudo bem, vamos pegar doce!

			— Solte-o! — o ser estranho falou com uma voz gutural e assustadora. — A alma dele vai tomar oi lugar da que foi perdida.

			— Mas é só uma criança! — Mayra tentou argumentar.

			— São as regras, uma alma por outra. No dia de todos os santos, ninguém profana as lanternas e sai impune. Mesmo uma criança. Mas fiquem tranquilos, tenho até meia-noite para levá-lo.

			— Não vai levá-lo.

			Dizendo isso Jess começou a correr com o pequeno em seus braços. Derek e Mayra não pensaram duas vezes e correm também.

			Tudo parecia surreal, um sonho. A mãe de Jess estava morta, assim como o amigo de Mayra e Derek. Eles desconfiavam de que tudo estava ligado as lanternas e ao ser horripilante que os seguia.

			— Devolvam-me. A alma dele me pertence. — o guardião gritou.

			— Vamos pessoal, mais rápido. — Mayra gritou. — Só faltam vinte minutos para a meia-noite.

			O pequeno, no colo de Jess, ria despreocupado sem saber que sua curta vida corria perigo. 

			— Sigam-me. — Jess acelerou um pouco tentando despistar.

			Em certo momento, ao virar uma rua, encontraram um beco entre dois prédios comerciais, ali as caçambas de lixo serviram de esconderijo.

			— O que faremos agora? — Derek sussurrou sem fôlego.

			— Vamos para algum lugar onde possamos esperar pela meia-noite. — Jess também estava ofegante.

			— Esconde da mamãe? — o pequeno não sabia o que se passava.

			— Isso, fica quietinho pro monstro não pegar a gente. — Jess o acalmou.

			— Já sei, vamos para a igreja. — Mayra apenas queria que o dia das bruxas acabasse.

			Quando se deram conta, já estavam correndo novamente. A igreja ficava a poucas quadras dali e a meia-noite se aproximava.

			A adrenalina os mantinha alertas. Tudo estava fechado e escuro quando alcançaram as pesadas portas de madeira, porém ela não estava trancada.

			Lá dentro o silêncio predominava.

			— Acho que estamos seguros aqui. — Mayra queria acreditar nisso.

			De repente as portas foram abertas com violência fazendo-os pular de susto.

			— Dê-me esta criança. — era o protetor das lanternas.

			— É só uma criança, não vê a loucura disso?

			— Vou levá-lo.

			Uma correria desenfreada se instaurou no interior da casa de Deus. Os três jovens já perdiam as forças, a criança se divertia acreditando ser uma brincadeira.

			Jess perdeu o equilíbrio e caiu com o pequeno nos braços. Seu corpinho rolou para perto daquele que o queria morto.

			— Você será meu.

			O guardião era pouca coisa mais alto que a criança a sua frente. Ele tirou uma faca do meio das vestes laranja e ergueu acima da cabeça. O pequeno por sua vez não se mexia, como se estivesse hipnotizado.

			— NÃAAAO! — Jess pôde apenas gritar impotente.

			Quando tudo parecia perdido, o sino da igreja começou a soar as doze badaladas.

			A faca estava prestes a atingir o garotinho, quando veio o primeiro toque do sino, ela começou a se fragmentar.

			Uma luz forte cegou os três jovens. Quando puderam ver novamente o guardião das lanternas havia sumido e caído no chão estava o pequeno que eles tentavam proteger. Ao seu lado, um pirulito mordido e nada mais.

			— Acabou pessoal, conseguimos. — Derek se deu conta do que aconteceu.

			— Eu ganhei! — a criança gritou alegre pegando o pirulito do chão e levando à boca, fazendo todos rirem aliviados.
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			Casa da Feiticeira

		

		
			Quando me mudei, par aquela cidade de médio porte do interior paulista, acreditava que estaria em paz, livre dos tormentos urbanos de uma grande metrópole, em especial residindo naquele antigo bairro de classe média. Contudo foi justamente ali, que encontrei o horror e a insanidade angustiante que consome minha razão e açoita a minha alma. 

			O bairro era em si tranquilo, claro, eu deveria tomar as precauções costumeiras, mesmo ali naquela comunidade de pessoas honestas, pois mesmo no interior, nas mais pacatas das cidades, o vício e a criminalidade já rondam suas ruas com a infâmia. E a cidade em que escolhi como lar, não era uma pacata vila rural, pelo contrário era uma cidade industrial, que unia as comodidades da modernidade com um estilo de vida mais tranquilo do que em São Paulo, além de uma melhor qualidade de vida. Ou seja, tive de instalar cercas elétricas, alarmes e um sistema de videomonitoramento. Minha casa era antiga, edificada em meados do século XX, e sofreu inúmeras reformas e melhorias ao longo das décadas. As demais casas da vizinhança também seguiam esse padrão… Exceto por uma casa... Justamente tinha de fronte para a minha residência, uma construção decrepita e arruinada, e visivelmente antiga, muito mais do que qualquer outra casa da rua, creio que datava tranquilamente do século XIX, com uma mureta baixa, de uma época mais pacifica, contudo toda a beleza de séculos passados fora dragada pelo tempo, restando apenas uma face sinistra e carcomida, janelas quebradas, beiras de madeira apodrecida e um jardim de ervas daninhas secas e moribundas. E o abandono era o único morador daquele lar em ruínas.

			Os dias passaram agradáveis, eu fiz rapidamente minha mudança, e consegui ser contratado como professor de literatura no ensino médio em um colégio particular não muito longe dali, minha esposa também se adaptara aos novos ares, e nossa felicidade pungente e radiante, era malucada apenas por um leve incomodo, vindo justamente da visão da nefasta casa diante de nós. Tentávamos ignorar sua existência, evitávamos olhar para ela, raramente a mencionávamos, contudo sua presença insidiosa se fazia presente e sua influência sobre nossa mente cada vez mais presente. Eu passara a sonhar com a casa, devaneios estranhos, nos quais ouvia uma voz rouca e esganiçada e lamentar e murmurar palavras terríveis em um idioma maldito e totalmente desconhecido para mim. Um rumor blasfemo e terrível que me atraia para as ruínas daquela velha moradia desabitada. Um sussurro macabro e indizível que de forma paradoxal me fascinava de uma maneira da qual não consigo explicar com palavras. Minha esposa, Catarina, também sofria com sonhos similares, nos quais um chamado onírico e terrível, toda noite a conduzia mentalmente ao interior daquela velha e desabitada casa. 

			Logo passei a me intrigar realmente com aquele lugar maldito, e constantemente estava divagar sobre a história por trás daquelas paredes tomadas de rachaduras e por trepadeiras ressecadas. Por fim sucumbi à curiosidade e perguntei para os vizinhos mais antigos sobre a história que envolvia aquele macabro mausoléu de pesadelos. E a verdade que ouvi, foi mais terrível do que os sonhos que minha imaginação já desenhara. Aquela casa sempre suscitou entre os moradores um sentimento de ojeriza, e uma atmosfera de maus presságios, já que outrora ali vivia uma sinistra e soturna senhora. Nas investigações que eu fiz haviam divergências sobre quem era aquela mulher, conhecida em vida como dona Clemente. Para alguns, os mais sensatos, ela era apenas uma idosa carrancuda e mal-humorada que se divertia maquiavelicamente em atormentar a brincadeira das antigas crianças daquele bairro. Para outros, os que cresceram sob o olhar inquisidor de dona Clemente, os sentimentos eram outros, profundamente carregados de um mal estar e um medo agudo. 

			Diziam esses que a antiga moradora daquela casa era uma bruxa…. E o uso da palavra não um simples disfemismo, eles acreditavam mesmo que a finada anciã era uma feiticeira vil, uma mulher dedicada as mais aterradoras praticas de magia negra. Os relatos eram desde crianças e animais que adoeciam e definhavam até a morte apenas pelo olhar maligno de Clemente até histórias mais fantásticas e que beiravam lendas fantasiosas e delírios infantis dignos de contos de fada, histórias que obviamente, não dei a merecida atenção quando as ouvi. Havia relatos de pessoas que afirmavam terem visto a idosa entoar palavras sinistras, em um idioma estranho, ou mesmo que a flagraram fazendo rituais anormais no cemitério próximo, e aqueles que juraram terem visto senhora flutuando acima da casa, ou se encontrando com seres não humanos na calada da noite.

			Mas o mais terrível, não eram as conjecturas e memórias dispersas de um passado infantil, o que me arrepiou foi o destino trágico e brutal que a dona Clemente teve. A mais de dez anos, no ano de 2005, a sinistra dona daquela decrepita casa, fora vitima de um assassinato hediondo que chocara toda a cidade. Segundo me contaram e depois eu averiguei, procurando no arquivo do jornal local, um rapaz de vinte anos, chamado Rodrigo Almeida, havia motivado por delírios esquizofrênicos, invadido a casa de sua vizinha na calada da noite, e esfaqueado dona Clemente com mais de setenta facadas. Os policiais haviam encontrado sinais de que ali houvera não apenas um assassinato, mas uma espécie alucinada de ritual de exorcismo... Rodrigo estava munido de água supostamente benta, um crucifixo e uma cópia roubada da biblioteca clerical local do Rituale Romanum, o livro litúrgico usado pela igreja católica nos rituais de exorcismo. 

			Os detalhes macabros e sórdidos do crime eram de conhecimento amplo do bairro, e ainda instigavam boatos e pesadelos…. A quantidade de facadas, quase todas no rosto da senhora, e amassa disforme a qual ficou resumida a face de Clemente…. Rodrigo foi considerado mensalmente insano e, condenado a um manicômio judicial, onde permanece até hoje. Aparentemente ele havia perdido a namorada para uma doença estranha e culpava a vizinha, estigmatizada por anos como bruxa de ser a autora do crime. Contudo hoje eu sei que talvez sua loucura seja apenas um resultado da exposição ao mal mais perverso que ronda aquela decrepita casa. 

				Os pesadelos que atormentávamos eu e minha esposa tornavam-se frequentes, e saber dos horrores que permeavam aquela casa apenas deu mais força para os terrores ilusórios criados em nossas mentes. Agora em meus sonhos, a voz rouca a lamentar e murmurar tinha uma forma e uma face, uma bruxa como a dos contos infantis mais assustadores, uma figura asquerosa, corcunda, enrugada, nariguda e desdentada, trajando vestes negras a gargalhar cruelmente e chamar novas vítimas para seus mais blasfemos rituais. Nunca vira uma foto da falecida dona Clemente, mas para mim ela não poderia ser diferente desse monstro pérfido que assombrou as crianças daquela rua no passado.

				Mas se não bastassem os insuportáveis devaneios, outras coisas, ainda mais impertinentes passaram a ocorrer, em nosso cotidiano. Os alarmes todas as noites passaram a disparar, como se algo penetrasse fisicamente nossa casa, sem que nada de fato apareça nas câmeras de vigilância. Em outras ocasiões ouvíamos passos arrastados em nossa residência, contudo, ao averiguarmos nada encontrávamos. Mas o pior ocorreu, quando Catarina, despertou aos gritos em uma madrugada. No relógio, marcava o demoníaco horário das três da madrugada, a hora morta, temida a séculos por ter uma íntima relação com forças profanas e casos sobrenaturais. Catarina afirmou que havia sentido como se uma boca fria e fétida a beijasse e como se uma língua pestilenta forçasse os seus lábios.

				Passamos a nos sentir cada vez mais ameaçados por uma presença invisível e diabólica, e parecíamos que iriamos ser arrastados para a mesma espiral de demência que arrastara aquele rapaz mais de dez anos antes. Dormíamos mal, e nos alimentávamos pouco, nossa saúde estava sendo aos poucos sugada de nós, e os lamentos que antes ouvíamos apenas em sonhos, passaram a escutar em estado de vigília, um sussurro reverberando pela escuridão e sombras daquela casa desabitada. Eu sempre assistia as gravações das câmeras de vigilância a fim de captar alguma imagem que explicasse o soar do alarme e andar arrastado que se fazia no meio da madrugada. Um dia, então, vislumbrei de relance, uma forma espectral, uma macha translucida que se moveu da casa da bruxa, atravessando a rua e penetrando as grandes de minha casa, uma imagem fantasmagórica que se desvanecia no limiar da realidade. Contudo apenas eu parecia ver tal imagem, aos olhos de Catarina nada se movia pelas filmagens, era como se o fantasmas que via na tela, residisse apenas em minha mente. 

				Contudo, o ápice dos nossos tormentos e terrores, veio na madrugada do dia 31 de outubro para o dia 1 de novembro, a madrugada do Dia das Bruxas. Se hoje marcamos o inicio de um novo dia ao badalar das doze horas, em outras eras mais antigas e primitivas, o dia só acabava com o raiar da aurora seguinte, assim sendo o sabbath das bruxas tinha auge principalmente após a “Hora Grande”, na madrugada nefanda onde os espíritos das trevas corriam soltos por nosso mundo e os demônios gozavam com as feiticeiras em orgias inenarráveis. Nessa madrugada, como em tantas outras, fui desperto pelo soar do alarme, e como de costume levantei sobressaltado para enfrentar o mal intangível de sempre, olhei para o relógio sem nenhuma surpresa e constatei que eram três da madrugada, contudo, diferente das outras vezes, Catarina, não despertou comigo, alias, nem se encontrava deitada ao meu lado. Passei a chamá-la e procurá-la pela casa, quando vi horrorizado que a porta que dava para rua estava escancarada e ao longe o vulto de minha amada, usando sua camisola branca de cetim, penetrava as ruínas assombradas da casa da bruxa, de onde aquele soturno lamento provinha.

			Sem raciocinar, sem ponderar sobre meus atos, apanhei meu celular, para descontinuar as trevas com sua luz e corri em desespero atrás de minha esposa, invadindo os recintos mórbidos da falecida feiticeira. O interior da casa decrepita era ainda mais aterrador, tomado de um forte cheio de mofo e podridão, e seu piso de madeira desmanchava-se devorado por cupins. Procurei por Catarina naqueles cômodos repleto de poeira e teia de aranha, mas nada encontrei se não alguns poucos moveis deteriorados e alguns ratos que fugiam da luz. Nada havia naquela casa, se não o abandono. Quando então percebi um alçapão secreto, e ao abri-lo desci por uma escadaria de pedra antiga, que ligava aquela casa a uma espécie de cripta fétida. Com a luz bruxuleante que tinha em mãos percorri cauteloso aquele túnel estreito e úmido, ouvindo em algum lugar na escuridão aquele misto de lamento com gargalhada rouca. Após um tempo, cheguei sorrateiro na entrada de uma sala, iluminada por uma luminosidade verde espectral, era uma sala pequena e mofada, com prateleiras abarrotadas de livros antigos e malignos, sobre um altar iluminado por velas que ardiam com uma chama doentia e verde, creio ter avistado uma cópia do proscrito Al-Azif de Abdul Alhazerd. Mais adiante naquela biblioteca nefanda ao fundo vi minha amada desacordada sobre uma mesa de sacrifícios, e uma figura sórdida debruçada sobre ela como se a beijasse de maneira leviana.

			Sem raciocinar avancei rumo à figura a minha frente urrando de raiva. A bruxa de levantou e me fitou... O rosto de que então vi, jamais esquecerei... Era uma massa disforme e apodrecida, com a pele rasgada em inúmeros cortes e os ossos esmigalhados semivisíveis em alguns pontos, olhos flamejantes vindos do inferno... Além de sua gargalhada maldita. Senti-me imobilizado ante tal visão e desacordei. Na manhã seguinte estava de volta ao meu quarto, e minha esposa ai meu lado, como se nada tivesse acontecido, como se tudo tivesse sido um sonho.  Mas sei que algo aconteceu... Algo que desafia toda a razão e a sanidade. Pois Catarina nunca mais foi à mesma, apesar de continuar jovem e bela, existe uma malignidade perversa em seu rosto. Estou agora a definhar vitima de uma estranha enfermidade, e logo encontrarei a morte, mas posso jurar que já a ouvir dizer coisas em uma língua antiga e mórbida, e sei que as crianças hoje a teme e a consideram como uma bruxa…
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			Alfredo Alvarenga

		

		
			alfredo.alfredoalvarenga@hotmail.com

		

		
			Nasceu em 1988, é formado em História e desde muito cedo tem interesse pela literatura, escrevendo desde a adolescência. Influenciado pelos mestres Edgar Allan Poe, Robert W. Chambers e H. P. Lovecraft, escreve abordando em suas obras, geralmente os gêneros do Terror, Horror Cósmico, Suspense e Ficção Científica
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			Um de Nós

		

		
			O vento uiva, a névoa se espalha e os barulhos aumentam. A noite está cada vez mais assustadora à medida que as trevas avançam conquistando terreno; uma péssima noite para se enfiar fora de casa, mas foi exatamente isso que Adam fez.

			Todos os cantos pareciam traiçoeiros, todo ponto de luz parecia olhos na escuridão, tudo estava aumentando sua paranoia, e ainda mais por ser véspera de Dia das Bruxas. Adam não era supersticioso, porém sua tia-avó parecia tão convincente em suas histórias perversas que mesmo o mais racional dos homens ficava receoso de ir contra seus conselhos, e o último foi justamente para não estar fora de casa na meia-noite do dia 31 de Outubro pois coisas ruins aconteciam; mas que culpa tinha se o remédio para febre de seu filho acabara e que não podia esperar até amanhã? A única coisa a ser feita era andar os dois quarteirões até a farmácia 24 h. Moleza.

			Onze e quarenta e dois. Esqueça as histórias, é apenas um dia como qualquer outro, você deve temer coisas mais reais: ladrões, sequestradores, assassinos, só isso; era esse pensamento que passava num loop infinito em sua mente, enquanto apressava o passo, afastando a terrível impressão de que o caminho estava mais longo que o normal.

			Onze e quarenta e quatro. Adam saiu de seus pensamentos sombrios para descobrir que a névoa estava tão densa que tudo à sua volta permanecia fora de sua visão. Não pôde reconhecer o lugar mesmo morando naquele bairro a vida toda e não conseguia pensar em como sair dali.

			Vagou a esmo pela escuridão, até que ouviu sons. Música preenchia o ar, uma melodia agradável e sedutora, que o impelia a segui-la, e assim o fez. Os raros pontos de luz tornaram-se mais frequentes e coloridos, o volume da música aumentava e risadas ressoavam pelos ventos. Essas risadas eram doces, porém nelas havia escondido algo mais sombrio, obscuro, arriscando a dizer macabro, como se estivessem se divertindo com algo tenebroso.

			Onze e cinquenta. Através da neblina Adam viu um grupo de pessoas ao redor de uma fogueira. Era um grupo bem grande, mesmo não conseguindo ver de quantas pessoas, e formavam vários círculos ao redor do fogo, girando em vários sentidos e entoando cânticos hipnotizantes. Adam se aproximou, maravilhado.

			O que presenciou nos próximos dois minutos não conseguia ser processado por seu cérebro. O horror misturado à sedução tornava tudo impactante demais para se mexer, estava a mercê deles. As vozes, os movimentos, as ações, a beleza do terrível se espalhava pelo ambiente.

			Se viraram para ele e então Adam pôde ver como realmente eram. Os rostos macabramente belos escondiam corpos esqueléticos e carne putrefata; moscas, baratas e outros insetos corriam pela pele, reivindicando território. As mãos e os braços estavam ensopados de sangue e cartilagens, e os olhos injetados de desejo de sangue.

			E todos sorriram para Adam.

			“Um de nós. Um de nós. Um de nós.”

			Esse mantra era repetido continuamente enquanto se aproximavam do rapaz, um andar cambaleante e sinistro, suas vozes sibilantes e sádicas. O choque de Adam pareceu ter passado e pôs-se a correr, correr até seus pulmões explodirem e suas pernas pararem, correr sem destino.

			E qual não foi seu horror ao ver que, mesmo tendo corrido na direção contrária à de seus perseguidores por mais de cinco minutos, deparou-se com a mesma cena a sua frente, como se apenas tivesse corrido em círculos. E todos ainda estavam sorrindo, mas ao ver seu terror soltaram gargalhadas.

			Meia-noite. Adam gritou.

			 

			Clarissa passou a noite inteira ligando para a polícia. A telefonista insistia em dizer que precisava de 48 h para considerarem um desaparecimento, mas Clarissa sabia ser bem insistente, então de manhã um policial finalmente apareceu em sua porta. Ele foi recepcionado na sala, enquanto ela se alternava em responder suas perguntas e cuidar do bebê.

			Não demorou muito para entender suas insinuações: casal jovem, filho pequeno, situação precária…

			“Não precisa continuar, eu sei o que quer dizer, e lhe respondo: não, Adam não fugiu. Ele saiu de casa ontem com vinte reais na carteira, todas as coisas dele estão aqui e o chefe dele estava comentando sobre uma promoção; por que e pra onde ele iria, senhor? Tenho certeza de que ele não faria uma fuga tão mal planejada.”

			O oficial Medeiros pareceu um pouco constrangido e achou seu caderno de anotações incrivelmente interessante do nada. Clarissa também resolveu se acalmar acalentando o bebê; o pobrezinho não conseguiu dormir à noite inteira, e agora Adam sumiu e Clarissa nunca esteve tão estressada.

			E ainda por cima a tia-avó Adelaide estava plantada no canto da sala rezando para Nossa Senhora para salvar a alma de Adam, e já estava ligando para o serviço funerário para providenciarem uma lápide. E resmungava sobre suas velhas lendas.

			Medeiros encarou Adelaide como se fosse louca, o que todos sempre achavam.

			“Não ligue pra ela. A tia-avó Adelaide é muito supersticiosa, cresceu em uma cidade pequena. Mas não se engane, ela é mais sã do que qualquer um aqui. Ela só tem umas ideias estranhas.”

			“Não são estranhas, minha filha.” respondeu ela, acendendo mais velas “São verdades. Aqueles que se aventuram fora de casa na meia-noite do dia 31 de Outubro estão fadados a destinos horríveis. Grupos de demônios vagam nessas noites procurando seu próximo membro, e agora Adam foi forçado a se juntar a eles…”

			“Vovó…” Clarissa demonstrava só de olhar como queria que ela parasse de falar “As pessoas desaparecem todos os dias, inclusive 31 de Outubro.”

			“Mas desaparecerem exatamente à meia-noite quer dizer que não foi natural. Guarde minhas palavras: Adam nunca mais será visto; e se for, será a última coisa que a pessoa verá.”

			Clarissa estava tentando não sucumbir, mas a tia-avó Adelaide não ajudava muito.

			 

			Correr, correr, correr. Era só isso em que Mel pensava enquanto fugia. Maldita hora em que aceitou continuar naquela maldita festa até tarde e ir embora sozinha; agora teria sorte se pudesse viver para ver o amanhã.

			Quando não tinha mais forças, parou onde estava e despencou no chão, chorando histericamente ao ver todos eles na frente dela, aguardando-a como se estivessem lá o tempo todo.

			E entre eles Mel reconheceu aquele homem: Adam Lima, desaparecido há exatamente um ano, naquele mesmo dia, 31 de Outubro. Ela reconheceu o rosto dos cartazes, mesmo que agora ele estivesse apodrecido e com os olhos sádicos.

			Adam sorriu para ela, um sorriso belo e letal, e sussurrou:

			“Uma de nós.”
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			Giovanna Tenório

		

		
			naruhina2012@gmail.com

		

		
			Nascida em São Paulo(SP), tem 16 anos, está no último ano do Ensino Médio. Apaixonada pelos livros desde que aprendeu a ler, uma grande apreciadora de livros de livros de aventura e fantasia. Quando não está escrevendo pode ser encontrada com um livro ou em seu computador.
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